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Sindicatos propõem às aéreas 

melhorias na cesta básica
O Sindicato participou, na última terça-feira (1/4) de reunião com o 

Sindicato Nacional das Empresas Aeroviárias (SNEA), com a mediação 
do Ministério do Trabalho, em Brasília.

Os sindicatos de aeroviários reivindicaram às empresas aéreas 
melhorias nas condições de pagamento da cesta básica. Não houve, no 
entanto, avanços nas negociações da campanha salarial.

Duas novas reuniões foram agendadas. A primeira acontece em 23 
de maio, na sede do SNEA, em São Paulo, às 16 horas. Os sindicatos 
defendem que a cesta básica seja paga a todos, sem escalonamento, e 
que o teto seja maior, para não excluir trabalhadores. 

No dia 24, também em São Paulo, há reunião de mediação no 
Ministério do Trabalho.

8 1 0
dias sem vestiário

Cai distância entre 

TAM e Gol
A Latam considera essencial 

ter a liderança do mercado no 
Brasil. Contudo, segundo dados 
da Anac, em fevereiro de 2014 a 
TAM detinha 37,6% da demanda 
de passageiros ante 36,6% da 
Gol. Essa diferença de 1% é 
bem menor, se comparada aos 
números de fevereiro de 2013, 
quando a TAM detinha 7,6% a 
mais que a Gol na demanda.

Para atrair mais estrangeiros, a 
TAM fez aliança com a Oneworld.

Aeroviários em licença por 

problemas de saúde perderam 

promoções na TAP ME e não 

poderão recuperá-las, segundo 

informações da empresa aos 

próprios trabalhadores. 

A situação reforça o clima de 

insatisfação na empresa. 

O plano de carreira é ruim, 

os aumentos são irrisórios, 

e mesmo cumprindo os 

requisitos, os trabalhadores não 

conseguem obter as promoções. 

Quem está afastado, na 

época das promoções, perde 

sua chance, sendo penalizado 
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ao trabalho, perdeu a promoção 
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Que empresa “humana” é 

essa em que um trabalhador não 

pode sequer adoecer?

TAP ME: 
Ficou doente, 
perdeu a vez

EDITORIAL

GREVE - Os eletricitários da 
CEEE entraram em greve na 
segunda-feira (31/3). Eles buscam 
recomposição salarial de 12% 
e PPR. A adesão é de 50% no 
interior e de 60% em Porto Alegre.

Acesse nosso site e fique por 

dentro das notícias da Aviação:

www.aeroviarios.org.br
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Expediente

Chega de enrolação: acordo já!

Após as decisões judiciais favoráveis à Varig na ação de defasagem 
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Os aposentados do Aerus ocupam, há duas semanas, o Salão Verde 
do Congresso Nacional, em Brasília, para sensibilizar autoridades. O 
governo, no entanto, ainda não recebeu os aposentados. Eles esperam 
há mais de sete anos por uma solução. A luta do Aerus é uma luta 
por justiça, num setor que vem sofrendo, nos últimos anos, com a 
precarização das relações de trabalho. É uma luta de aeroviários e 
aeronautas pelo direito dos colegas que contribuíram por décadas com 
o fundo de pensão.

A Gol está elevando seu ganho 
operacional, disse à imprensa o 
presidente da companhia, Paulo 
Kakinoff. Em 2012, a margem Ebit 
foi negativa em 11%. Já em 2013, 
ela foi positiva em 3% e a meta 
para 2014 é atingir um percentual 
entre +3% e +6%.

Se não fosse o câmbio (alta 
de 10,5%) e o aumento da 
querosene de aviação (+5,7%), o 
resultado seria maior. O corte de 
custos aplicado pela Gol desde 
2012 resultou na redução de 

Gol volta a ter resultado 

operacional positivo

voos, devolução de aeronaves 
e demissão de mais de 2 mil 
trabalhadores, o que ampliou a 
sobrecarga de trabalho.

A melhora nos números 
da companhia não repercutiu 
na criação de novas vagas. A 
companhia não prevê sequer 
contratar para a demanda na 
Copa do Mundo. Os salários 
seguem achatados, devido às 
negociações salariais não terem 
terminado ainda, e valem hoje 
menos do que em abril de 2013. 

GOL EM NÚMEROS - A companhia cortou em 4,3% a oferta de 
assentos, mas a demanda de passageiros subiu 1,4%, e a taxa 
de ocupação subiu de 70% a 75%. Cerca de 60% dos custos e 
80% do endividamento da Gol estão atrelados ao dólar. O QAV 
é responsável por mais de 40% das despesas operacionais. O 
caixa da companhia é de R$ 3 bilhões.

PPR - Os trabalhadores aprovaram, em consulta realizada pelo 
Sindicato, a assinatura do Plano de Participação nos Resultados 
(PPR) 2013 da Gol. A companhia promete pagar 37,5% de um 
salário em 15 de abril. Há três anos a Gol não repartia resultados. 
A direção do Sindicato busca ampliar sua qualificação sobre PPR 
e PLR, com o apoio da assessoria do Dieese. Hoje, o processo 
ainda é uma caixa preta, onde os trabalhadores não têm as 
informações necessárias para debater a fundo as propostas.

Servidores da 

Saúde param em 

seis hospitais de 

Porto Alegre
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Servidores de saúde de seis 
hospitais de Porto Alegre iniciaram 
protestos e paralisações, na 
semana passada, na luta por um 
reajuste que recupere as perdas 
acumuladas nos últimos anos. 

O Sindicato participou, em 28 
de março, do protesto realizado 
pelos servidores no Hospital de 
Clínicas, ao lado do Sindisaúde. A 
direção da entidade salienta que 
a situação da Saúde é relevante 
para todos os trabalhadores.

As manifestações vêm 
acontecendo no Grupo Conceição 
(hospitais Conceição, Cristo 
Redentor e Fêmina), administrado 
pelo governo federal; nos 
hospitais Pronto Socorro (HPS) e 
Presidente Vargas, geridos pela 
prefeitura; e nos postos da Vila 
Bom Jesus e Cruzeiro do Sul.

Os municipários lutam, ao 
lado do Simpa, por reajuste, 
nomeação de mais servidores 
e  condições de trabalho 
adequadas, e rechaçam as 
iniciativas de aumento da carga 
horária e redução do índice 
de insalubridade por parte da 
prefeitura. Os atendimentos 
de emergência não foram 
paralisados.


